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[bookmark: _fqe23b4t0n19]A Bíblia se harmoniza
Das coisas mais importantes na palavra de Deus para entender os princípios e os mandamentos, é que, para cada assunto, precisamos pegar os vários textos que falam deste assunto, e eles precisam harmonizar.

Eles não podem se contradizer.

Como a palavra de Deus é a verdade, não podemos pegar um texto, um versículo apenas, para elaborar um princípio, mas verificamos os vários textos daquele assunto e aí podemos formar um princípio, uma interpretação.

Na tradução da Bíblia Revisada de Almeida fica claro no Salmo 119:160: 
“A soma das tuas Palavra é a verdade, e cada um das tuas justas ordenanças dura
para sempre”.

A interpretação de um assunto (ou revelação), tem que se basear nas Escrituras, na Palavra de Deus.
Toda comunicação bíblica, e até experiências sobrenaturais, só podem ser aceitas se estiverem em plena harmonia com a Bíblia.

Então, por exemplo, quando em Tiago 2:17 diz que a fé sem obras é morta; em outro lugar a Bíblia diz que não é por obras que a gente é salvo, mas por fé (Efésios 2:8,9), não podem ser contradizentes, porque a palavra não é contraditória; temos que achar o entendimento onde essas duas verdades funcionam, oração, estudo e, principalmente, o Espírito Santo (João 16:13). Neste caso, entendemos que a fé é que nos Salva, não nosso esforço. Mas que os que têm fé, frutificam, tem mudança de vida, prática dos princípios de Deus; porque se não tiver isso, na verdade não tem fé, só crendice.

Pegamos os textos mais cinzas, mais difíceis, e colocamos eles à luz dos mais claros.

Outra coisa é que o resultado da interpretação, da ação, do discernimento, do entendimento, é honrar o Senhor, alegrar o coração de Deus. Então, a conclusão de um princípio da palavra não pode terminar em o Espírito Santo entristecido, ou o Senhor Deus contrariado com a nossa decisão.

Quando se fala de novo casamento temos textos textos não tão claros, mas textos muito claros
· Primeiro entender os textos não Claros tendo como base, os textos Claros
· A segunda coisa é que o resultado 
· Os textos Claros que próprio Jesus falou: Marcos 10:11,12; Lucas 16:18; Romanos 7:1-3; 1 Coríntios 7:39. Depois vê-se o Mt 19:9 e Mt 5:32
· E a questão de agradar a Deus podemos observar em Malaquias 2:16
· Dessa maneira, fica mais seguro entender qual é o princípio de Deus para este assunto

[bookmark: _y6ulta2f17cs]O Contexto
Todo texto, ou versículo, terá uma interpretação segura somente se examinarmos o contexto.

Exemplo 1 
No verso “Ele é que nos fez aptos para ser ministros da Nova Aliança, não a da letra, e sim a do Espírito. Porque a letra mata, mas o Espírito vivifica.”  2 Coríntios 3:6

· Muita gente usa este texto dizendo que o estudo, usar só o um texto bíblico, mata, mas que pela revelação do Espírito Santo somos vivificados.
· Vendo o contexto, lendo todos os versos antes, e outros que falam deste assunto. Temos  que “letras gravadas em pedras” refere-se à  Lei de Moisés. 
· Em Romanos, principalmente cap. 3, fica claro como a Lei de Moisés mata e como o Espírito vivifica (e não fala de revelação, mas da Nova Aliança).

Exemplo 2
Tudo posso naquele que me fortalece, (Fp 4:13),  costuma atualmente ser usado pra dizer que não teremos problemas, mas sempre vitórias.
O Contexto é este:
· Aprendi a me adaptar a toda e qualquer circunstância.
· Sei o que é passar necessidade e sei o que é ter fartura. 
· Aprendi o segredo de viver contente em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, seja com fome, tendo muito, ou passando necessidade. (Filipenses 4:11-13)
Então, “tudo posso” significa que quando eu tiver problemas e tristezas, o Senhor estará comigo, e vai me sustentar. Quando tiver tudo maravilhoso, eu não posso esquecer que é por força e misericórdia do Senhor, não minha força. 
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[bookmark: _zg3bxkycpl7]A AUTENTICIDADE HISTÓRICA DA BÍBLIA (por Horácio Sabóia)

1. Introdução

A Bíblia é o livro mais publicado, lido e vendido na história da humanidade. Sua influência na cultura ocidental é indiscutível. Contudo, muitas vezes são levantados questionamentos contra sua autenticidade.  

Na verdade, esta é uma discussão muito antiga, que começou no Jardim do Éden, quando a serpente lançou dúvida sobre as palavras que Deus dissera ao primeiro casal: "É assim que Deus. disse....?" Gênesis 3:1.

2. Evidências Textuais

2.1-Novo Testamento

O Novo Testamento é uma coleção de 27 livros, todos escritos originalmente em um tipo de grego chamado "coine", que significa "comum". O grego coine a língua usada para comunicação entre os diversos países do império romano, na época de Jesus e dos apóstolos. 

Nenhum dos escritos originais sobreviveu ao desgaste do tempo, mas inúmeras cópias, oriundas de várias regiões distintas, chegaram até nós. Além disso, traduções do N.T. em vários idiomas antigos também foram preservadas em várias cópias. 

Os dados a seguir sintetizados servem de ilustração.

MANUSCRITOS DO N.T. EM GREGO (cópias completas, parciais ou fragmentos)
Unciais 		267 
Minúsculas		2.764
Lecionários		2.143
Papiros		88
Achados recentes 	47
TOTAL			5.309



TRADUÇÕES ANTIGAS
Vulgata		>10.000
Etiópico		>2.000 
Eslavônico		4.101
Armênio		2.587
Siriaco			> 350
Copta			100 
Árabe			75
Velha versão latina	50

O fragmento mais antigo do N.T. é um papiro encontrado nas grutas do Mar Morto (Qumran), datado do ano 70 d.c., contendo algumas palavras de cinco linhas do Evangelho de Marcos (o papiro 5 da caverna 7 de Qumran), a saber, Marcos 6:52-53. 

Um encontro internacional de papirólogos confirmou a identificação. Mas alguns eruditos liberais simplesmente se recusam a identificação feita pelos especialistas. De modo que o fragmento neotestamentário mais antigo, cuja identificação é indisputada, é um fragmento do evangelho de João, encontrado no Egito, com datação aproximada por volta do ano 125 D.C. 
Por esses motivos, incluímos a referência ao fragmento de Marcos encontrado em Qunrã entre parênteses na tabela apresentada adiante.

Todos esses achados tornam o N.T. o texto antigo mais bem documentado e atestado, quando comparado com outros escritos da antiguidade clássica.



Quadro Comparativo

	  Obra/Autor
	Data do original
	Cópia mais antiga 
	Intervalo em anos
	N° de cópias

	Novo Testamento
	40-100 d.c.
	125 d.c. (70 d.c.) 
	25
	> 5.000

	Iliada/Homero
	900 a.c.
	400 a.c.
	500
	643

	Platão
	427-347 a.c.
	900 d.c.
	1.200
	7

	Tácito
	100 d.c.
	1100 d.c.
	1.000
	1000

	Herodoto
	480-435 a.c.
	900 d.c.
	1.300
	8

	Aristóteles
	384-322 a.c.
	900 d.c.
	1.200
	10



Vê-se facilmente que se alguém rejeitar a autenticidade histórica do N.T, então deverá, por coerência, rejeitar a autenticidade histórica de todos os demais escritos antigos, pois o N.T. é, de longe, o mais bem atestado, tanto pelo número de cópias existentes como pela proximidade em anos da cópia mais antiga em relação ao original. 
Nenhum outro escrito sequer chega perto do N.T. nesses critérios. 
Temos então que perguntar: por que não são publicados artigos em jornais ou revistas duvidando da existência de Heródoto, Aristóteles ou Platão?

Citações dos líderes da igreja nos três primeiros séculos

Clemente de Roma - foi discípulo de Pedro (95 d.c.). Fez citações de Mateus, Marcos, Lucas, Atos, 1" Corintios, 1ª Pedro, Hebreus, Tito.

Inácio de Antioquia - conheceu pessoalmente os apóstolos (70-110 d.c.). Fez citações de Mateus, João, Atos, Romanos, 1 Corintios, Efésios, Filipenses, Gálatas, Colossenses, Tiago, 1 e 2 Tessalonicenses, 1ª e 2 Timóteo, 1* Pedro. Policarpo, de Esmirna - discipulo do apóstolo João (70-156 d.c.). Também já citava diversos livros do N.T. Morreu por causa do testemunho que deu de Jesus Cristo.

O Novo Testamento foi frequentemente citado desde os primeiros séculos da história da igreja. É possível reconstituir praticamente todo o N.T. a partir das citações dos pais da igreja dos primeiros três séculos. Essas citações são confirmações importantes da preservação do texto neotestamentário.

O Novo Testamento é o registro de Testemunhas Oculares

Lucas 1:1-4-literalmente: "foram testemunhas oculares".

João 19:35 João 1:14; 1 João 1:1-3; 2" Pedro 1:16 Atos 1:21-23 

Esses textos mostram que os registros do N.T. sobre Jesus foram feitos por pessoas que viram, ouviram e tocaram em Jesus. Até hoje, o depoimento de testemunhas oculares é prova válida em processos judiciais.

Outras fontes históricas

Os trechos a seguir transcritos foram extraídos do livro Documentos da Igreja Cristä, H. Bettenson, co-edição da ASTE e JUERP, 2ª edição, pp. 26/28.

Tácito-"A Perseguição de Nero", 64d.c. (Annales, XV,44)

"Mas os empenhos humanos, as liberalidades do imperador e os sacrificios aos deuses não conseguiram apagar o escândalo e silenciar os rumores de ter ordenado o incêndio de Roma'. Para livrar se de suspeitas, Nero culpou e castigou, com supremos refinamentos da crueldade, uma casta de homens detestados por suas abominações' e vulgarmente chamados cristãos. Cristo, do qual seu nome deriva, foi executado por disposição de Pôncio Pilatos durante o reinado de Tibério. Algum tempo reprimida, esta superstição perniciosa voltou a brotar, já apenas Judéin, seu berço, mas na própria Roma, receptáculo de tudo de quanto sórdido e degradante produz qualquer recanto da terra. Tudo, em Roma, encontra seguidores. De início, pois, foram arrastados todos os que se confessavam cristãos; logo, uma multidão enorme convicta não de ser incendiária, mas acusada de ser o opróbrio do gênero humano. Acrescente-se que, uma vez condenados a morrer, sua morte devia servir de distração, de sorte que alguns, costurados em peles de animais, expiravam despedaçados por cachorros, outros morriam crucificados, outros foram transformados em tochas vivas para iluminar a noite. Nero, para estes festejos, abriu de par em par seus jardins, organizando espetáculos circenses em que ele mesmo aparecia misturado com o populacho ou, vestido de cocheiro, conduzia sua carruagem. Suscitou-se assim um sentimento de comiseração até para com homens cujos delitos mereciam castigos exemplares, pois se pressentia que eram sacrificados não para o bem público, mas para a satisfação da crueldade de um indivíduo.
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